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Resumo: O baru, Dipteryx alata, é uma espécie arbórea nativa do Cerrado Brasileiro. O 

objetivo do trabalho foi analisar os teores de proteínas de reserva (ALB, GLO, PRO e 

GLU) em sementes de uma população natural de D. alat), proveniente do noroeste do 

Estado de São Paulo. Foram analisadas 38 amostras utilizando 0,500 g da amêndoa 

moída. As análises estatísticas foram feitas com base no modelo linear misto. As 

estimativas entre os genótipos indicaram significância expressando a sua variação. As 

médias variaram de com base no teste da razão de verossimilhança (LRT) de 11,09 

mg.g-1(PRO) a 92,03 mg.g-1(ALB) e os teores da GLO (57,36 mg.g-1) e GLU (23,27 

mg.g-1) ficaram dentro no intervalo de variação. Em todas as estimativas para os 

coeficientes de variação, verifica-se que a variação genotípica foi superior a residual. 

Essas variações acabam refletindo nas estimativas de herdabilidade em nível de média 

do genótipo, que variou de 0,92 (GLO) a 0,98 (ALB). Essas altas estimativas de 

herdabilidade proporcionam estimativas de acurácia que variaram de 96,07% (GLO) a 

98,76% (ALB). Com base nessas estimativas, verificou-se que nesta população existe 

uma ampla base genética, que pode ser explorada em programas de melhoramento 

genético, onde o teor de ALB seria o mais indicado para a seleção, em função de ter 

apresentado maior estimativa para o coeficiente de variação relativa (3,14). 
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